
AULA 1 – FRENTE 1

 1  Num triân gu lo ABC em que AB = 5 2, B
^
 = 30° e C

^
 = 45°,

a me di da do lado AC é:

a) 5   b) 
5 3

3
   c) 5 2   d) 5 3   e) 5 6

 2  Sa ben do-se que um dos la dos de um triân gu lo mede
12 cm e que o ân gu lo opos to a esse lado é 60°, o raio da
cir cun fe rên cia cir cuns cri ta, em cen tí me tros, é:
a) 12   b) 8 3   c) 6 2   d) 6   e) 4 3

 3  Num triân gu lo ABC, sabe-se que A
^
 = 60°, B^ = 75° e

AB = 2m. A me di da do lado BC, em me tros, é:
a) 2  b) 3   c) 6    d) 2 3  e) 3 2

 4  Um triân gu lo tem um ân gu lo de 60° for ma do por la -
dos de me di das 4 cm e 6 cm. A me di da do ter ce i ro lado
des se triân gu lo, em cen tí me tros, é:
a)  3 2  b ) 2 7   c ) 7 2  d)  4 7  e)  2 19

 5  Um triân gu lo tem la dos com me di das 4 cm, 6 cm e 8 cm. 
O cos se no do me nor ân gu lo des se triân gu lo é:

a) 
7
24

    b) 
11
16

    c) 
7
8

    d) 
6
7

     e) 
3
4

Exer cí ci os-Ta re fa

 1  Dois lados de um triân gu lo me dem 2 cm e 4 cm e for -
mam en tre si um ân gu lo de 60°. A me di da do ter ce i ro lado
des se triân gu lo, em cen tí me tros, é:
a)  2   b ) 3   c ) 3 2   d)  2 3   e)  2 7

Re so lu ção:

x2 = 22 + 42 – 2 . 2 . 4 . cos 60°
x2 = 4 + 16 – 8
x2 = 12
x = 2 3

Res pos ta: D
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 2  As me di das dos la dos de um triân gu lo são 3 2, 10
e 4. O ân gu lo opos to ao lado de me di da 10 é:
a) 30°     b) 45°      c) 60°    d) 120°    e) 135°

Re so lu ção:

( 10)2 = 42 + (3 2)2 – 2 . 4 . 3 . 2 . cos α
10 = 16 + 18 – 24 . 2 . cos α
24 2 . cos α = 24

cos α = 
24

24 2
 = 

1

2
 = 

2
2

 → α = 45°

Res pos ta: B

 3  Sa ben do-se que um dos ân gu los de um triân gu lo é
30° e o lado opos to a esse ân gu lo mede 16 cm, a me di da
do raio da cir cun fe rên cia cir cuns cri ta ao triân gu lo, em
cen tí me tros, é:
a) 8   b) 12  c) 16   d) 16 2   e) 16 3

Re so lu ção:

16
sen 30o  = 2 . R

2 . R . sen 30° = 16

2 . R . 
1
2
 = 16

R = 16

Res pos ta: C

 4  Num triân gu lo ABC em que A
^
 = 105°, C

^
 = 30° e

AC = 6 cm, a me di da do lado AB, em cen tí me tros, é:
a) 3 2   b) 2 3  c) 6 2   d) 6 3   e) 6 6

Re so lu ção:

I)  A
^
 + B

^
 + C

^
 = 180° → 105° + B

^
 + 30° = 180° ↔ B

^
 = 45°

II) 
AB

sen C
^

 

 = 
AC

sen B
^

 

AB . sen B
^
 = AC . sen C

^

AB . sen 45° = 6 . sen 30°

AB . 
2

2
 = 6 . 1

2

AB . 
6

2
 = 

6 2
2

 ↔ AB = 3 2

Res pos ta: A

 5  Em um triân gu lo ABC, AB = 3, BC = 4 e B
^
 = 60°. O

lado AC mede: 
a) 5   b) 13  c) 37   d) 2 3   e) 3 3

Re so lu ção:

AC2 = 32 + 42 – 2 . 3 . 4 . cos 60°
AC2 = 9 + 16 – 12
AC2 = 13
AC = 13

Res pos ta: B

AULA 2 – FRENTE 1

 1  Na se quên cia em que a1 = 10 e an+1 = an – 4, para
todo n ∈IN*, o 4.o ter mo é:
a) 2    b) 0    c) – 2     d) – 4    e) – 6

 2  O 15.o ter mo da se quên cia de fi ni da por an = 2 . n2 – 100,
para todo n ∈IN*, é:
a) 125   b) 150   c) 250   d) 350   e) 450

2 – 



 3  Assi na le a al ter na ti va cor re ta:
a) (3; 7; 11; 15; 19) não é uma P.A.
b) (2; 4; 8; 16; 32) é uma P.A.
c) (10; 5; 0; –5; –10) é uma P.A.
d) (1,5; 2,5; 3,5; 4,5) não é uma P.A.
e) (6; 6; 6; 6; 6) não é uma P.A.

 4  Na se quên cia de fi ni da por an = 3n + 10, para todo
n ∈IN*, a di fe ren ça en tre o 20.o e o 18.o ter mos é:
a) 6    b) 8     c) 10    d) 12   e) 16

 5  Numa pro gres são arit mé ti ca (P.A.) a di fe ren ça en tre um
ter mo e o seu an te ri or é cons tan te (ra zão da P.A.). Assim, o
va lor de x de modo que a se quên cia (x; 2x + 1; 5x + 7) seja
uma P.A. é:

a) 
1
2
   b) –

1
2
   c) –

3
2
    d) –

7
2
   e) –

5
2

 6  Na se quên cia em que a1 = 2 e an+1 = 2 . an + 3, para

todo n ∈IN*, o 6.o ter mo é:
a) 177   b) 157     c) 117    d) 97   e) 77

Exer cí ci os-Ta re fa

 1  Assi na le a al ter na ti va cor re ta:
a) (–3; –5; –7; –9) é uma P.A. cres cen te.
b) (2; –2; 2; –2) é uma P.A. cons tan te.
c) (3; 8; 13; 18; 23) não é uma P.A.
d) (6; 5; 4; 3; 2) é uma P.A. de cres cen te.
e) (4; 6; 8; 10; 14) é uma P.A.

Re so lu ção:

(6; 5; 4; 3; 2) é uma P.A. de cres cen te, pois a ra zão
é r = 2 – 3 = 3 – 4 = 4 – 5 = 5 – 6 = –1

Res pos ta: D

 2  Sa ben do-se que a se quên cia (3x – 8; x + 2; 5x; ...) é
uma P.A., o va lor de x é:
a) –2    b) 2    c) 4    d) 6    e) 8

Re so lu ção:

5x – (x + 2) = x + 2 – (3x – 8)
5x – x – 2 = x + 2 – 3x + 8
4x – 2 = –2x + 10
6x = 12
x = 2

Res pos ta: B
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 3  Na se quên cia em que a1 = 3 e an+1 = 2 . an + 2, para
todo n ∈IN*, o 5.o ter mo é:
a) 38   b) 58   c) 78       d) 88    e) 98

Re so lu ção:

a1 = 3
a2 = 2 . a1 + 2 = 2 . 3 + 2 = 8
a3 = 2 . a2 + 2 = 2 . 8 + 2 = 18
a4 = 2 . a3 + 2 = 2 . 18 + 2 = 38
a5 = 2 . a4 + 2 = 2 . 38 + 2 = 78

Res pos ta: C

 4  O 13.o ter mo da se quên cia de fi ni da por an = 5 . n + 20,
para todo n ∈IN*, é:
a) 65   b) 70   c) 75       d) 80    e) 85

Re so lu ção:

a13 = 5 . 13 + 20
a13 = 65 + 20
a13 = 85

Res pos ta: E

 5  A se quên cia (3x – 1; x + 3; x + 5; ...) é uma P.A. O 4.o

ter mo des sa se quên cia é:
a) 1    b) 2     c) 4      d) 6    e) 8

Re so lu ção:

I) x + 5 – (x + 3) = x + 3 – (3x – 1)
x + 5 – x – 3 = x + 3 – 3x + 1
2x = 2
x = 1
II) A se quên cia é (2; 4; 6; 8; ...)

Res pos ta: E

AULA 3 – FRENTE 2

 1  Se logab = m, en tão logb a23  é:

a) 
3

2m
     b) 

2m
3

   c) 
2

3m
    d) 

3m
2

  e) m23

 2  Sa ben do-se que log102 = 0,30, o va lor de log210 é:

a) 
1
3
   b) 

10
3

    c) 
100

3
     d) 

3
100

   e) 3,1

 3  Con si de re a fun ção f(x) = log3x. O va lor de f(36) – f(4) é:
a) 18    b) 12     c) 9      d) 3    e) 2

4 – 



 4  Se log102 = m e log103 = n, en tão log612 é:

a) 
2 .  (m n)

m .  n
+

d) 
2 .  m n
m +  n

+

b) 
(m n)

m .  n

2+
e) 

m . n
m +  n

2 

c) 
2 .  m .n
m +  n

 5  O va lor de log35 . log58 . log23 é:

a) 2       b) 3      c) 4      d) 5    e) 8

Exercícios-Tarefa

 1  Con si de re a fun ção f(x) = log2x. O va lor de f(96) – f(3) é:
a) 32      b) 16     c) 8      d) 5    e) 4

Re so lu ção:

f(96) – f(3) = log296 – log23 = log2
96
3





 = log232 = 5

Res pos ta: D

 2  Se log102 = a e log105 = b, en tão log2050 é:

a) 
a 1
b 1

+
+

d) 
a
b

+1

b) 
b 1
a 1

+
+

e) 
b 1

a
+

c) 
b
a

+1

Re so lu ção: 

log2050 = 
log 50
log 20

10

10
 =  

log (5 .  10)
log (2 .  10)

10

10
 = 

log 5 +  log
log 2 +  log 10 

10 1010

10 10
 = 

b 1
a 1

+
+

Res pos ta: B

 3  O va lor de log56 . log49 . log68 . log95 é:

a) 
3
2
    b) 2     c) 

5
2
       d) 3    e) 

7
2

Re so lu ção: 

log56 . log49 . log68 . log95= 
log 6
log 5

2

2
 . 

log 9
log 4

2

2
 . 

log 8
log 6

2

2
 . 

log 5
log 9

2

2
 =

log 8
log 4

 2

2
= 

3
2

Res pos ta: A

 4  Se logyx = a, en tão logx y é:

a) 
2
a

    b) 
a
2
    c) 

1
2a

      d) 2a   e) a

Re so lu ção: 

logx y = 
log y

log x
y

y
 = 

log y

a
y

1

2
 = 

1
2

1
2   .  log y

a a
1

2a
y = =

Res pos ta: C

 – 5



6 – 

 5  Sa ben do-se que log104 = 0,6, o va lor de log1610 é:

a) 
6
5

    b) 
5
6

     c) 
4
5

       d) 
5
4
     e) 

2
3

Re so lu ção: 

log1610 = 
log 10
log 16

10

10
 = 

1
log 410

2 = 
1

2 .  log 410

 = 
1

2 .  0,6
 = 

1
12,

 = 

10
12

 = 
5
6

Res pos ta: B

AULA 4 – FRENTE 2

 1  Ao re sol ver o sis te ma 
log x +  log y =  5

log x –  log y =  –1
2 2

8 8





,

os va lo res de x e y são, res pec ti va men te:

a) 2 e 16 d) – 2 e – 8
b) – 2 e 16 e) 16 e 2
c) 2 e 8

 2  Re sol ven do, em IR, a equa ção log7 (x2 – 2x – 10) = log7x,
ob te mos:

a) V = {5} d) V = {– 2}

b) V = {2} e) V = {– 2; 5}

c) V = {0; 5}

 3  Re sol ven do, em IR, a equa ção

log2 (x – 6) + log2x = log27, o con jun to ver da de é:

a) V = {–1; 7} d) V = {–1}

b) V = {7} e) V = ∅
c) V = {0; 7}

 4  Re sol ven do, em IR, a ine qua ção log3 (2x – 4) <  log310,
ob te mos:

a) V = {x ∈ IR x < 7} d) V = {x ∈ IR 2 < x < 7}

b) V = {x ∈ IR x > 7} e) V = {x ∈ IR x > 0}

c) V = {x ∈ IR 0 < x < 7}

 5  Re sol ven do, em IR, a ine qua ção

log0,2 (5x – 1) < log0,219, ob te mos:

a) V = {x ∈ IR x < 4} d) V = x IR x∈ >







1
5

b) V = {x ∈ IR 0 < x < 4} e) V = {x ∈ IR x > 4}

c) V = x IR x∈ < <







1
5

4



Exer cí ci os-Tarefa

 1  Ao re sol ver o sis te ma 
log x +  log y =  3

log x –  log y =  – 2
4 4

2 2





,

os va lo res de x e y são, res pec ti va men te:
a) – 4 e 16 d) 4 e 2
b) 2 e 4 e) 4 e 16
c) – 2 e 16

Re so lu ção: 

log x log y 3

log x log y – 2
4 4

2 2

+ =
+ =





       

log x y 3

log x
y

– 2
4

2
 

. =

=







x y  4

x
y

 2

3

– 2

. =

=






  →  

x y  64

x
y

 
1
4

  y =  4x

. =

= →







te mos: x . y = 64
x . 4x = 64
x2 = 16
x = 4, pois x > 0

Se y = 4x
y = 4 . 4
y = 16

Res pos ta: E

 2  Re sol ven do, em IR, a equa ção

log0,7 (x2 – x – 8) = log0,7 x, ob te mos:
a) V = {– 2; 4} d) V = {– 2}
b) V = {0; 4} e) V = ∅
c) V = {4}

Re so lu ção: 
Con di ção de exis tên cia: x2 – x – 8 > 0 e x > 0
x2 – x – 8 = x
x2 – 2x – 8 = 0

x = 
2 6

2
±

 ↔ x = 4 ou x = – 2

 ↔ x = 4, pois x > 0

Res pos ta: C

 3  Re sol ven do, em IR, a equa ção

log10(x – 7) + log10x = log108, ob te mos:

a) V = {7; 8} d) V = {8}
b) V = {–1; 8} e) V = {0; 8}
c) V = {–1}

Re so lu ção: 
Con di ção de exis tên cia: x – 7 > 0 e x > 0 ↔ x > 7
log10 [(x – 7). x] = log10 8
(x – 7) . x = 8
x2 – 7x – 8 = 0

x = 
7 9

2
±

 ↔ x = 8 ou x = – 1

↔ x = 8, pois x > 7

Res pos ta: D

 4  Re sol ven do, em IR, a ine qua ção log8(3x – 9) > log86,
ob te mos:
a) V = {x ∈ IR x > 3} d) V = {x ∈ IR 0 < x < 3}

b) V = {x ∈ IR x > 5} e) V = {x ∈ IR 3 < x < 5}

c) V = {x ∈ IR 0 < x < 5}

Re so lu ção: 
Con di ção de exis tên cia: 3 x – 9 > 0 

3 x > 9 
x > 3

log8 (3x – 9) > log8 6
3x – 9  > 6
3x > 15
x > 5

V = {x ∈ IR / x > 5}
Res pos ta: B

 5  Re sol ven do, em IR, a ine qua ção log0,1(x – 3) > log0,18,
ob te mos:
a) V = {x ∈ IR x > 3} d) V = {x ∈ IR 0 < x < 11}

b) V = {x ∈ IR x > 11} e) V = {x ∈ IR 0 < x < 3}

c) V = {x ∈ IR 3 < x < 11}

Re so lu ção: 
Con di ção de exis tên cia: x – 3 > 0 

x  > 3
log0,1 (x – 3) > log0,1 8 ↔ x – 3 < 8,
pois a base é me nor que 1
x – 3  < 8 ↔ x < 11
De x > 3 e x < 11, te mos: 3 < x < 11

Res pos ta: C 
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Con di ção de exis tên cia:
x > 0 e y > 0


